
- Organizar um cenário com barco e redes. Nele, deixar
em destaque a imagem ou quadro de Nossa Senhora
Aparecida.
- Possibilitar que as crianças da Comunidade tenham
um destaque na celebração.
- Enquanto se canta o refrão: "Canta, minh’alma, canta /
Louvores ao Senhor, / Que maravilhas tantas / Fez Ele em
teu favor!" (Ir. Miria T. Kolling - YouTube: https://
youtu.be/5wx-DYYdDy8)

01. ACOLHIDA
C. Caríssimos irmãos e irmãs, sejam todos bem-
vindos para celebrarmos a grande Solenidade de
Nossa Senhora da Conceição Aparecida, Mãe de
Deus e nossa, a Mãe do povo brasileiro. Celebran-
do esta festa, queremos entrar na escola de Maria
e aprender, pelo seu exemplo e palavra, a seguir
Jesus Cristo. Cantemos.

02. CANTO
De alegria vibrei no Senhor... nº 87
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MÊS MISSIONÁRIO

NOSSA SENHORA APARECIDA: MÃE QUE NOS
ENSINA A OBEDECER A CRISTO

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Formamos o povo de Deus a caminho da salva-
ção. Maria constitui um modelo essencial para a
realização da existência cristã e o seguimento do
Senhor. Com o título de Nossa Senhora da Con-
ceição Aparecida, ela torna-se a Rainha e Padro-
eira do Brasil. Após ter sido pescada do fundo das
águas do Rio Paraíba por três pescadores, no ano
de 1717, ela renovou a esperança daqueles ho-
mens e posteriormente de todo povo de Deus.
Maria assumiu o rosto dos seus filhos pobres, ne-
gros, esquecidos e abandonados. Celebrando esta
solenidade de Maria, queremos aprender em sua
escola que nos ensina a "fazer tudo o que Jesus
disser". Confiemos à Nossa Senhora todas as ini-
ciativas missionárias da Igreja no Brasil e a vida do
povo brasileiro.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Jesus nos ensina com palavras e gestos que a
misericórdia do Pai é sinônimo de comunhão e
fraternidade, partilha, vida plena e alegria para to-
dos. Peçamos perdão pelas vezes que não fomos
obedientes à Palavra do Senhor, e nos fechamos
no egoísmo, não partilhando com o mundo o "vi-
nho novo" do Evangelho. Cantemos.
Senhor, servo de Deus... nº 241



D. Deus, Pai de amor e rico em misericórdia, tenha
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e
nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que, por sua infinita bon-
dade, nos deu Maria como mãe e exemplo de vida
cristã. Cantemos.
Glória a Deus lá nas alturas!... nº 253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus todo-poderoso, ao rendermos culto
à Imaculada Conceição de Maria, Mãe de
Deus e Senhora nossa, concedei que o povo
brasileiro, vivendo na paz e na justiça, possa
chegar um dia à pátria definitiva. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos séculos.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus educa o nosso coração para
a paz, a defesa da vida e a alegria. É o Senhor
quem nos fala. Ouçamos atentamente a sua Pala-
vra para fazermos o que Ele disser.

PRIMEIRA LEITURA: Est 5,1b-2; 7,2b-3

L.1 Leitura do Livro de Ester.

SALMO RESPONSORIAL: 44(45)
Refrão: Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:
que o Rei se encante com vossa beleza!

SEGUNDA LEITURA: Ap 12,1.5.13a.15-16a

L.2 Leitura do Livro do Apocalipse de São
João.

EVANGELHO: Jo 2,1-11

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Feliz quem te gerou... nº 314

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A celebração da Solenidade da Virgem Maria tem

o seu valor e importância na capacidade de nos
levar para uma relação mais profunda com Deus,
pois nos apresenta Maria como um modelo de pes-
soa que acolheu e viveu este relacionamento com
perfeição. Neste sentido, a veneração que damos
à Maria se orienta para Deus, e nunca para ela mes-
ma, pois ela não é a meta, mas uma parte impor-
tante do caminho.
- O Evangelho que meditamos hoje é sinal disso.
Ele é um texto eminentemente cristológico, isto é,
nos revela Cristo. À medida que o Filho de Deus
se revela, o papel de Maria é delineado na história
da salvação, porque está sempre subordinado à
missão do Filho. Alguns símbolos nos ajudam a com-
preender essa realidade. O casamento é sinal da
Aliança de Deus com o seu povo. Contudo, esta
Aliança estava perdendo a sua força, o vinho esta-
va a faltar. No contexto da Aliança enfraquecida,
surge Jesus, que dará início aos sinais de que uma
Nova e Eterna Aliança será estabelecida entre Deus
e seu povo. O nome de Maria não é mencionado,
mas ela é apresentada como a mãe de Jesus, e apa-
rece associada ao grupo dos discípulos de seu fi-
lho. Maria se torna a porta-voz da comunidade de
Israel que pede a Deus a vinda dos tempos
messiânicos: "Eles não têm mais vinho". Ao chamar
sua mãe de "Mulher", Jesus honra Maria com este
lugar de porta-voz do povo de Deus aflito. Neste
sentido, a rainha Ester (1ª Leitura) é figura de Ma-
ria que intercede para que venha a salvação ao
povo. A hora de que Jesus fala é o momento defini-
tivo da Nova e Eterna Aliança entre Deus e seu
povo, quando o Filho for sacrificado na Cruz.
- No Evangelho de João, Maria aparece apenas
duas vezes, e sempre ligada a esta "hora" do Filho
de Deus. Ela aparece nas bodas de Caná, como
vemos hoje, e aparecerá na crucificação, quando
será novamente chamada de "Mulher" e aos seus
cuidados serão colocados toda a comunidade dos
discípulos amados de Jesus: "Mulher, eis aí o teu
filho. Filho, eis aí a tua Mãe". Nisto, revela-se o
seu significado eclesial, que Santo Agostinho e São
Bernardo viram na Mulher do Apocalipse (2ª Lei-
tura) um símbolo de Maria: A mulher adornada de
esplendor (sol, lua, estrelas) simboliza o povo de
Deus, tanto o antigo Israel (do qual nasceu Jesus,
segundo a carne) como o novo Israel, o Corpo de
Cristo, a Igreja. Desta mulher, símbolo da Igreja,
nascem os filhos e filhas de Deus, pelo Batismo.
Este símbolo pode ser aplicado à Virgem Maria



sem nenhum prejuízo para ambas as partes, pois
Maria, ao mesmo tempo que se insere no mistério
da Igreja, o ilumina.
- Maria é também a mãe dos membros do Corpo
de Cristo. O pedido de Maria se dirige aos que
estão servindo, imagem dos cristãos chamados ao
serviço: "Fazei o que ele vos disser!" As seis talhas,
usadas para a purificação dos judeus, simbolizam a
imperfeição dos rituais que não eram mais capazes
de trazer a libertação e purificação para o povo de
Israel. A água, com a qual foram enchidas as ta-
lhas, são um símbolo da Lei, e o vinho abundante é
sinal da alegria infinita que brota com a chegada
dos tempos messiânicos, ou seja, com a chegada
da salvação que vem de Deus.
- Maria é como uma estrada que nos leva a Jesus.
Os que por ela buscarem o Senhor, em suas afli-
ções, em suas necessidades, quando faltar o vinho
da alegria, da paz, da concórdia, do perdão, certa-
mente se encontrarão com a abundância da graça
de Deus. Celebrar o mistério da Virgem Maria é
para nós uma escola de encontro com Jesus pela
via da obediência à sua Palavra: Fazer tudo o que
Jesus disser foi um caminho que Maria trilhou por
primeiro: "Faça-se em mim segundo a vossa Pala-
vra".
- A Maria do Evangelho é a mesma Nossa Senho-
ra da Conceição Aparecida, solenidade que cele-
bramos no dia de hoje. Nas mais variadas nomen-
claturas de Maria notamos a mesma identidade:
aquela que é obediente ao Senhor, que diz sim ao
seu chamado, que cuida de seus filhos, que defen-
de a vida, que é atenta a realidade de seus filhos e
solidária com os necessitados. Essa é a Nossa Se-
nhora Aparecida, Rainha e Padroeira do Brasil.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Assim como Maria que escutou a Palavra do
Senhor e nela confiou a sua vida como um ato de
fé, professemos juntos a nossa fé: Creio em Deus
Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, elevemos ao Senhor as nossas
preces, e que esta oração seja apresentada a Deus
pelas mãos de Maria, Nossa Senhora da Concei-
ção Aparecida. Após cada invocação, digamos jun-
tos: Interceda por nós, a Mãe de vosso Filho.
L.1 Pelo Santo Padre o Papa Francisco e nosso
Bispo Paulo, para que guiados pelo Espírito Santo,

sejam sinais da presença de Deus no mundo, reze-
mos.
L.2 Pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), a fim de que, em espírito de colegialidade
e amor saiba interpretar os anseios e desejos do
povo de Deus no Brasil e conduza a Igreja na es-
cuta atenta da Palavra do Senhor, rezemos.
L.1 Por todas as crianças de nosso país, para que,
através do exemplo dos cristãos adultos, e sob a
proteção de Maria, saibam também elas progredir
na fé e se tornarem discípulas missionárias de Je-
sus, rezemos.
L.2 Pelos nossos governantes, para que não es-
queçam a dimensão de serviço para com o povo e
para que não usem da posição que ocupam apenas
para interesse próprio, rezemos.
L.1 Pelos professores e demais profissionais da
educação, que possam ser reconhecidos e valori-
zados na sua missão de educadores, rezemos.
L.2 Pela Paróquia de Montanha e todas as Comu-
nidades que neste dia celebram a festa de sua Pa-
droeira; que todo o povo, a exemplo de Maria,
viva o caminho do discipulado na obediência à Pa-
lavra de Deus, rezemos.
D. Deus, rico em misericórdia, ouvi as orações que
o povo brasileiro vos eleva, pela intercessão de
Nossa Senhora Aparecida. Que a vossa Igreja seja
purificada do pecado e vos sirva com generosa
prontidão. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Com Maria queremos doar a Deus o que é de
Deus: toda a nossa vida, nossos esforços por um
mundo melhor e o nosso desejo de que Jesus seja
cada vez mais conhecido e amado. Por meio do
nosso dízimo e ofertas, contribuímos diretamente
com a evangelização e com a propagação do Rei-
no de Deus aos que ainda não experimentaram o
"vinho novo" do Evangelho. Cantemos.
É grande o Senhor... nº 422

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
C. Elevemos a Deus o nosso louvor, pois Ele reali-
zou o seu plano de amor por nós. Fez-se homem
em Jesus, mas não conheceu o pecado. Santo e
imaculado, quis também que Maria, sua mãe, par-
ticipasse da mesma graça, a fim de salvar-nos a
todos do pecado, fazendo dela um modelo de to-
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dos os que se salvam. Com ela, o mal foi definitiva-
mente vencido. Ela foi a primeira mulher a entrar
no Reino, e agora nos indica este caminho. Agra-
deçamos e louvemos ao Pai por nos ter dado Ma-
ria.
Maria o Magnificat cantou... nº 966
D. Acolhei, ó Cristo, os louvores à vossa Mãe que
brotam do coração do povo. Vós que viveis e
reinais para sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Maria disse: "fazei tudo o que Ele vos disser".
Obedientes à Palavra do Salvador e seguindo seu
divino ensinamento, digamos juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Enquanto não educarmos o nosso coração para
o amor e o perdão, não será possível experimentar
a paz e a alegria do "vinho novo" que é Jesus. Co-
mecemos com nosso abraço fraterno desejando a
paz do Senhor.
- Aperta a minha mão... nº 538

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Quando o teu Filho contigo... nº 619 (Melhor
para festa de hoje) ou Quando teu Pai revelou o
segredo... nº 995

17. ORAÇÃO
D. Fortalecidos pela vossa presença nesta ce-
lebração, nós vos suplicamos, ó Deus: dai ao
vosso povo, sob o olhar de Nossa Senhora da
Conceição Aparecida, empenhar-se nas tare-
fas de cada dia para a propagação do vosso
Reino. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 13/10 - Fazer uma homenagem amanhã na cele-
bração pelo Dia do Professor que será no próximo
dia 15/10.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Chamados e enviados em missão pelo Senhor,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus!
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
- Viva a Mãe de Deus e nossa... nº 1.019

DIA MUNDIAL DAS MISSÕES
Pontifícias Obras Missionárias

Neste ano: 19 e 20 de outubro.


